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INTRODUÇÃO 

O uso de cigarros eletrônicos representa um crescente agravo à saúde pública no Brasil. 

Dados de uma pesquisa realizada pela Vigilância de Fatores de Risco e Proteção para Doenças 

Crônicas por Inquérito Telefônico (Vigitel), entre 2019 e 2023, revelam uma alta prevalência 

de dispositivos eletrônicos para fumar (DEF) na população. A pesquisa indica que a prevalência 

é mais acentuada entre os homens em comparação com as mulheres. Além disso, observa-se 

que 70% dos atuais usuários de DEF pertencem à faixa etária de 15 a 24 anos (INCA, 2024). 

Os DEF são aparelhos capazes de produzir aerossóis, que são inalados pelo consumidor, 

tendo em sua composição substâncias químicas tóxicas, aditivos saborizados e nicotina, 

ocasionando dependência aos usuários. Seu funcionamento depende de bateria e pode ainda 

apresentar diferentes mecanismos de ação e formatos como cigarro e caneta (INCA, 2022). 

O fumo do cigarro eletrônico pode ser tão prejudicial à saúde quanto o cigarro 

convencional, (Dinakar, 2016), pois, além de desregular o sistema imune, está associado à 

ocorrência de lesões cardiorrespiratórias consideráveis no usuário (Keith, 2021). Por ter sido 

introduzido no comércio internacional há pouco tempo, em 2007, não existem comprovações 

claras que o mesmo tenha ligações com doenças crônicas (Keith, 2021).  

O sistema respiratório é o principal afetado em diferentes funções e regiões, alterando o 

fluxo de ar pelas vias aéreas, elevando o estresse oxidativo, danificando a defesa contra vírus e 

bactérias e atuando contra o desenvolvimento do pulmão (Chun et al, 2017). O consumo do 

cigarro eletrônico pode ainda estar relacionado a casos de asma, câncer de pulmão, falta de ar 

e tosse (Araújo, 2022). Outro agravo respiratório de destaque é a pneumonia, que tem o risco 

aumentado de acordo com o tempo de uso dos DEFs (Guizellini, 2022).  

Dentre as substâncias tóxicas presentes nos DEFs estão o formaldeído, o acetaldeído e 

a acroleína que possuem significativo fator de risco cardiovascular. Estes compostos são 

capazes de promover rigidez arterial, intensa ativação das plaquetas, aumento da pressão arterial 

sistêmica e da frequência cardíaca, estando associados ao risco no desenvolvimento de 

cardiopatias (Oliveira; Júnior; Araújo, 2022). 

Sendo assim, o uso de cigarro eletrônico tem sido crescente e principalmente na 

população de jovens e adolescentes. Desse modo, é de suma importância pesquisar sobre suas 
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consequências e danos à saúde dos usuários (Oliveira; Júnior; Araújo, 2022), uma vez que pode 

causar danos sistêmicos no organismo (Aguiar, 2022).  

Este estudo tem como objetivo analisar de forma abrangente os principais efeitos à saúde 

associados ao uso de DEF, com ênfase nas consequências cardiorrespiratórias e sistêmicas. 

Além disso, busca-se discutir os riscos potenciais em longo prazo, considerando o atual estado 

das evidências científicas. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Este estudo é uma revisão sistemática da literatura com o objetivo de investigar como o 

uso do cigarro eletrônico afeta a saúde dos usuários e quais são suas consequências 

cardiorrespiratórias. Para isso, foram consultadas as bases de dados MEDLINE, LILACS e 

BDENF via Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) entre fevereiro e março de 2024, utilizando 

descritores como "Cigarro eletrônico", "Saúde", "Fumantes" e "Efeitos". A busca foi realizada 

com combinações variadas de termos para assegurar ampla cobertura dos estudos pertinentes 

ao tema. 

Foram definidos como critérios de inclusão: estudos dos últimos cinco anos (2019-

2024), disponíveis em texto completo, em português ou inglês, abordando o impacto dos 

cigarros eletrônicos na saúde, com ênfase nas consequências cardiorrespiratórias. Estudos que 

não atendiam a esses critérios foram excluídos. Inicialmente, foram identificados 75 estudos; 

após filtragem, restaram 61, dos quais 22 foram incluídos na análise final após triagem 

detalhada de títulos e resumos. Os dados extraídos incluíram detalhes sobre amostras, métodos, 

resultados e limitações.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O principal tema abordado nos estudos foram as consequências cardiorrespiratórias que 

atingem os usuários de DEF. O ano de 2020 apresenta a maior quantidade de publicações, 

ademais, as revistas que se destacaram com maior quantidade de publicações foram a Journal 

of the American Heart Association e Nicotine & Tobacco Research. Dentre os efeitos mais 

comumente obtidos através do consumo dos dispositivos eletrônicos para fumar estão a dor no 

peito, falta de ar, chiado, congestão, assim como a asma. 

Os resultados indicam um aumento no uso de cigarros eletrônicos (CEs) desde sua 

introdução no mercado, frequentemente adotados como alternativa ao cigarro convencional. No 

entanto, muitos usuários acabam utilizando ambos os produtos simultaneamente, elevando o 

risco de problemas em diversos sistemas corporais. Entre os portadores de doenças crônicas, 

observa-se a crença de que os CEs são menos prejudiciais, contudo, estudos indicam que esses 

dispositivos podem causar danos celulares, metabólicos, imunológicos, cardiovasculares, 

respiratórios e neurológicos (Barras, 2021). 

O tabagismo é um fenômeno associado a sérios efeitos à saúde ao longo da vida, 

impactando praticamente todos os órgãos e funções corporais (Nunes, 2006). Ele está 

relacionado a mais de 50 doenças que causam morte e incapacidades, como infarto do 
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miocárdio (45% das mortes), doença pulmonar obstrutiva crônica (85%), derrames (25%) e 

câncer (30%), além de agravar condições como diabetes, hipertensão e tuberculose (INCA, 

2007). Mesmo que o hábito de fumar possa ser evitado, a dependência psicológica e 

comportamental persiste, sendo alimentada pelo uso de CEs, que muitas vezes substituem ou 

complementam o cigarro convencional (Barradas et al., 2021). 

No nível celular, a exposição aos aerossóis dos dispositivos eletrônicos de fumo (DEFs) 

causa estresse oxidativo e apoptose. Substâncias como formaldeído e acroleína, presentes nos 

vapores, são altamente citotóxicas, comprometendo membranas celulares e o DNA, 

aumentando o risco de mutações e doenças crônicas, como câncer (Lee et al., 2019; Song et al., 

2019a). Estudos revelam que usuários de DEFs relataram sintomas adversos, incluindo 

inflamação crônica pulmonar e cardiovascular, devido à liberação de citocinas inflamatórias, 

como IL-8 e TNF-α (King et al., 2019; Silva e Moreira, 2019; Tanimura e Nyunoya, 2021). 

A resposta imunológica também é comprometida com o uso prolongado de DEFs, 

aumentando a vulnerabilidade a infecções respiratórias e dificultando a recuperação de doenças 

inflamatórias (Gartner et al., 2020; Karasneh et al., 2021). Estudos indicam a necessidade de 

monitoramento contínuo dos riscos à saúde desses dispositivos (McDonough et al., 2021; Song 

et al., 2019b). 

O sistema cardiovascular também sofre os impactos dos DEFs, uma vez que a nicotina 

dos vapores age como vasoconstritora, elevando a rigidez arterial e a pressão, o que aumenta o 

risco de infarto e AVC (Lee et al., 2019; Fetterman et al., 2020). Pesquisas sugerem que o uso 

concomitante de cigarros eletrônicos e convencionais intensifica esses riscos (Kim et al., 2020; 

Reynolds et al., 2021). 

No sistema nervoso, a nicotina dos DEFs interfere na regulação de neurotransmissores 

como dopamina e serotonina, o que contribui para a dependência e para o surgimento de 

transtornos mentais, incluindo depressão e ansiedade (McLeish et al., 2022; Kim et al., 2020). 

A falta de conscientização sobre esses riscos realça a importância de campanhas educativas 

(Giovacchini et al., 2022). 

O sistema respiratório também é afetado, já que a inalação de partículas e compostos 

dos DEFs causa irritação e inflamação nas vias aéreas, elevando o risco de doenças crônicas, 

como asma e enfisema. A EVALI (Lesão Pulmonar Associada ao Uso de Cigarro Eletrônico) é 

uma preocupação crescente, com casos relatados em aumento (Soule et al., 2020; Kang et al., 

2021; Dai e Khan, 2020; Rusy et al., 2021). Song et al. (2023) apresentam evidências de que o 

uso prolongado de DEFs acelera o envelhecimento do tecido pulmonar. 

Em resumo, os cigarros eletrônicos representam riscos significativos à saúde, afetando 

sistemas imunológico, cardiovascular, nervoso e respiratório. Apesar de serem percebidos 

como alternativas menos prejudiciais, evidências científicas mostram que os DEFs podem 

introduzir novas complicações, principalmente em jovens e usuários de longo prazo. A falsa 

sensação de segurança deve ser combatida com base em evidências sobre seus efeitos adversos. 

Medidas educativas e regulatórias são urgentes para reduzir o uso desses dispositivos e proteger 

a saúde pública, especialmente em grupos vulneráveis. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  
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O tabagismo continua sendo um hábito prevalente, especialmente entre jovens, onde o 

uso de cigarros eletrônicos têm se tornado cada vez mais populares, muitas vezes em associação 

com o cigarro convencional. Este estudo abordou os efeitos nocivos dos cigarros eletrônicos, 

frequentemente vistos como alternativas menos prejudiciais, mas que na realidade estão 

diretamente associados a uma série de complicações à saúde. Tais dispositivos causam danos 

celulares, inflamatórios e imunológicos, afetando significativamente os sistemas 

cardiovascular, nervoso e respiratório. 

Assim, além de confirmar que os DEFs compartilham muitos dos riscos do cigarro 

tradicional, o estudo ressalta a urgência de campanhas de conscientização e de políticas 

regulatórias mais rigorosas para mitigar os impactos negativos desses dispositivos. A 

implementação dessas medidas é essencial para proteger a saúde pública e melhorar a qualidade 

de vida da população. 
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